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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências Biológicas: Campo Promissor em Pesquisa” é uma obra 
composta de dois volumes que tem como foco principal a discussão científica atual 
através de trabalhos categorizados e interdisciplinares abordando pesquisas, relatos 
de casos, resumos ou revisões que transitam nas diversas áreas das Ciências 
Biológicas.

A grande diversidade de seres vivos e a grande especialização das áreas de 
estudo da biologia, a tornam uma ciência muito envolvente, que consegue abranger 
todas as relações interpessoais e uma grande interdisciplinaridade com outras áreas.

O primeiro volume foi organizado com trabalhos e pesquisas que envolvem a 
área da Saúde em diferentes Instituições de Ensino e Pesquisa do País. Logo, neste 
volume poderá ser encontrado pesquisas relacionadas a anatomia humana, plantas 
medicinais, arboviroses, atividades antimicrobianas e antifúngicas, biotecnologia e 
tópicos relacionados à segurança alimentar e cuidados em saúde. O destaque desse 
volume é para compostos naturais que podem ser utilizados no combate e controle 
de diversos microorganismos. 

Já o volume dois, é composto por trabalhos que envolvem o Ensino de Ciências 
e pesquisas científicas em Biologia, tendo destaque os trabalhos relacionados à 
Ecologia e Conservação ambiental, e também a divulgação da Educação Especial. 

A crescente preocupação com o meio ambiente e o consumo sustentável 
trazem reflexões que atingem nossa fauna e flora; os atuais processos de ensino e 
aprendizagem oferecem um plano de fundo às discussões referentes ao melhoramento 
das abordagens educacionais nas diferentes esperas de ensino.  

Conteúdos relevantes são, deste modo, apresentados e discutidos com a 
proposta de fundamentar e apoiar o conhecimento de acadêmicos, mestres e 
doutores das amplas áreas das Ciências Biológicas.

Renata Mendes de Freitas
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RESUMO: A acupuntura representa um 
paradigma médico complexo e antigo, conhecido 
genericamente como “Medicina Tradicional 
Chinesa”. Dentre as diversas indicações 
terapêuticas da acupuntura, destacam-se o 
controle da dor e a redução do estresse, condição 

que tem se tornado prevalente dado o estilo 
de vida atual. O estresse não é uma doença, 
mas pode desencadear e/ou agravar condições 
nosológicas para as quais haja predisposição 
individual, quando em duração e intensidade 
que excedam a capacidade de adaptação 
funcional psicobiológica. Entre as doenças 
psiquiátricas, os transtornos de ansiedade 
mantém nexo fisiopatológico com o estresse 
agudo intenso ou com o estresse crônico e, entre 
outros sistemas, o cardiovascular é suscetível 
às mudanças adaptativas desencadeadas tanto 
pela resposta de estresse como pelo estado 
ansioso. Esse artigo compreende uma revisão 
da literatura científica atualmente disponível 
sobre acupuntura e sua aplicação no tratamento 
do estresse. Relata dados de pesquisa 
em modelos experimentais que objetivam 
esclarecer os mecanismos pelos quais a 
acupuntura exerce seu efeito  no tratamento de 
transtornos induzidos por estresse.
PALAVRAS-CHAVE: estresse, acupuntura, 
Nei Guan, PC6

ACUPUNCTURE AS THERAPY FOR STRESS

ABSTRACT: Acupuncture is a complex 
and ancient medical paradigm, known as 
“Traditional Chinese Medicine”. Pain control and 
stress reduction are some of the acupuncture 
therapeutic indications. Nowadays, stress has 
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become a prevalent condition due to the modern life style. Stress is not a disease, 
but when its duration and intensity exceed the capacity of psychobiological functional 
adaptation stress may trigger and / or worsen nosological conditions for which there 
is individual predisposition,. Among psychiatric disorders, anxiety disorders maintain 
pathophysiological nexus with intense acute or chronic stress and, among other 
systems, the cardiovascular system is susceptible to adaptive changes triggered by 
both the stress response and the anxious state. This chapter is a review of the scientific 
literature on acupuncture and its application in stress therapy. Data obtained from 
research using animal models aimed to clarify acupuncture mechanisms of action in 
the therapy of stress induced disorders are reported. 
KEYWORDS: stress, acupuncture, Nei Guan, PC6

1 | 	INTRODUÇÃO

A acupuntura representa um paradigma médico complexo e antigo, conhecido 
como “Medicina Tradicional Chinesa”, com origem há mais de três mil anos 
(Beijing,1995). O primeiro registro,“Huang Di Nei Jing”, em forma de compêndio, data 
do século V a.C. e reune fundamentos teóricos e indicações clínicas. Essa longa história 
produziu um conhecimento empírico descrito em linguagem filosófica, simbólica e 
analógica, influenciada pelo Taoismo, o que colaborou, junto com o idioma chinês, 
para criar barreiras à compreensão ocidental. Desde os primeiros contatos,através 
dos jesuítas no século XVI, até sua difusão posterior pelos continentes europeu e 
americano esta se manteve mistificada e distante dos meios acadêmicos. Portanto, 
a acupuntura como objeto de interesse acadêmico para pesquisa é algo recente, 
das últimas quatro décadas, quando a neurociência permitiu pesquisar e desvendar 
mecanismos envolvidos no chamado “efeito acupuntura”.

Dentre as diversas indicações terapêuticas da acupuntura, destacam-se 
o controle da dor e a redução do estresse. Esse artigo compreende uma revisão 
da literatura científica atualmente disponível sobre acupuntura e sua aplicação no 
tratamento do estresse, um mal que aflige cerca de 80% da população mundial, 
desencadeado pelo estilo de vida e que é responsável pelo desencadeamento e/ou 
agravamento de muitas enfermidades prevalentes em nosso meio. 

2 | 	ACUPUNTURA E ELETROACUPUNTURA (EEA)

A ação da acupuntura na modulação da dor foi o primeiro foco de atenção em 
estudos controlados (Melzack, 1978). Mas, Chiang e colaboradores (1973) já haviam 
sugerido que as mudanças fisiológicas iniciadas pela acupuntura, em primeira 
instância, dependem do sistema nervoso periférico. Mayer & Hayes (1975) definiram 
então o agulhamento como uma modalidade de analgesia produzida por estímulo 
que envolve várias vias, áreas e funções do sistema nervoso.
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O uso de uma corrente de pulso percutânea, por meio de agulhas de acupuntura 
através dos tecidos, eletroacupuntura (EEA), decorreu da compreensão do sistema 
terapêutico acupuntural como um método de estímulo neuronal e de que a qualidade 
do estímulo modula a resposta biológica (Filshie & White, 2002a).

Considerar a acupuntura como uma forma de estímulo neural significa também 
aceitar os pontos acupunturais como os loci iniciais desse estímulo sensorial e que, 
portanto, estes apresentam especificidades anatômicas, fisiológicas e químicas. 
As mais relevantes são: a coincidência anatômica com pontos motores musculares 
e pontos gatilho (Melzack e col., 1981), a baixa resistência elétrica no local pela 
alta concentração de terminações nervosas livres, e um perfil neuroquímico 
característico (Ciszek e col., 1985; Kwok e col., 1998; Croley, 1991; Chan e col., 
1998). O agulhamento dessas áreas promove modificações multifatoriais como, por 
exemplo, a geração de potenciais de ação que produzem alterações bioquímicas 
focais, as quais geram o estímulo que origina as mudanças biológicas relacionadas 
ao efeito da acupuntura. 

3 | 	ENVOLVIMENTO DO SISTEMA NERVOSO 

A resposta ao estímulo por acupuntura depende da integridade do sistema 
nervoso periférico no segmento do estímulo (Levy e Matsumoto, 1975; Toda e 
Ichioka, 1979), e também de estruturas suprasegmentares (Melzack, 1975; 1981). 
Começando na periferia, o estímulo subsequentemente ascende pela medula 
espinhal, passando pelo tálamo, até o córtex.

É provável que circuitos de feedback excitatórios e inibitórios também estejam 
envolvidos. Takeshigue e colaboradores (1991a; b; 1992a; b) apresentaram 
evidências, usando modelo animal, de uma via aferente, uma via eferente e vias 
associadas a vários neurotransmissores específicos em cada nível do neuroeixo. 

Foram demonstrados efeitos da acupuntura sobre neurônios serotonérgicos e 
colinérgicos (Han e col., 1979; Jisheng, 1979; Cheng & Pomeranz, 1981). Aumento 
dos opióides endógenos (beta endorfina, encefalina, dinorfinas) foi observado na 
amígdala (Xu e col., 1985), no núcleo reticuloparagigantocelular (Zhou e col, 1993), 
na medula espinal (Vacca-Galloway e col., 1985) e no plasma (Bossut e col.,1983) 
de animais submetidos à acupuntura. 

Opióides endógenos, assim como seus receptores, estão presentes nos gânglios 
simpáticos e na medula suprarrenal (Mollereau & Mouledous, 2000; Pettersson e col, 
2002; Bodnar 2013), de modo que o estímulo acupuntural potencialmente mobiliza 
não apenas centros mais altos do sistema de estresse e áreas correlatas (hipotálamo, 
amígdala, formação hipocampal, córtex pré-frontal, tronco encefálico), mas modula 
também aspectos neuroendócrinos, autonômicos e comportamentais da resposta de 
estresse (Lee e col., 2004; Park e col., 2005; Kim e col., 2009; Uchida e col., 2010; 
Eshkevari e col., 2012; Takahashi, 2013; Lu e col., 2013; Sapru, 2013; Wang e col., 
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2014).

4 | 	O PONTO PC6 – NEI GUAN

Dentre os inúmeros pontos de acupuntura, destacamos o PC6, Nei Guan, por 
sua versatilidade e inúmeras aplicações, entre as quais se encontram as doenças 
cardiovasculares, principal causa de morte atualmente.

Dividindo-se em seis partes iguais uma linha que se origina no centro da prega 
de flexão do punho e se estende até o centro da prega de flexão do cotovelo, o ponto 
PC6 localiza-se a distância de uma sexta parte da linha descrita, proximal a partir da 
prega de flexão do punho, entre os tendões dos músculos palmar longo e flexor radial 
do carpo. A agulha é inserida perpendicularmente a profundidade variável entre 0,3 
a 1,5 cm, respeitando o nervo mediano e a membrana interóssea, entre os ossos 
rádio e ulna. Essas referências são aplicáveis tanto ao modelo humano quanto aos 
modelos animais, respeitadas as proporções descritas (Zhang e col., 2009; Lee e 
col., 2004; Yang e col., 2002; Kim e col., 2009).

Há uma variedade de indicações clínicas descritas para esse ponto: dor no braço, 
cotovelo e punho, hemiplegia, enxaqueca e vertigem; precordialgia; palpitação; dor 
no tórax; dor nos hipocôndrios; epigastralgia com sensação de distensão; vômitos; 
soluços; hiperêmese gravídica; insônia; déficit de memória; distúrbios do humor. 
Chama atenção uma gama tão grande de indicações relacionadas a condições 
orgânicas tão díspares (Liu, 2004). Para algumas delas há evidências clínicas 
comprovadas, sendo, sem dúvida, a ação antiemética a mais universalmente aceita 
(NIH, 1997). Entretanto, há um volume considerável de pesquisas desenvolvidas 
em modelos animais, a respeito dos mecanismos de ação relacionados aos efeitos 
antiarrítmicos e de cardioproteção, ansiolíticos, moduladores do humor e da resposta 
de estresse.

O pré-tratamento com EEA no PC6 em ratos submetidos à isquemia 
miocárdica e reperfusão, atenuou o escore de arritmia, a duração do segmento 
ST no eletrocardiograma, a área de infarto, a concentração de adrenorreceptores 
β1, proteína Gs e AMPc dessa área (Gao e col., 2006a; b; 2007); aumentou a 
concentração de NO e de NOS e reduziu a concentração  intracelular de Ca2+ (Wang 
e col., 2010), aumentou a degranulação de mastócitos exercendo, assim, um efeito 
cardioprotetor (Zhang e col., 2010).

Em cardiomiócitos isquêmicos de ratos tratados com EEA no Nei Guan-PC6 
houve potencialização da atividade da ATPase de Na+ e K+ e aumento da expressão 
do mRNA da ATPase (Yan e col., 2007). Em músculo cardíaco de coelhos submetidos 
à isquemia miocárdica e reperfusão, EEA no PC6 reduziu dramaticamente o número 
de células apoptóticas e o conteúdo de malondialdeído (MDA), inibiu a expressão 
gênica de Bax, aumentou a expressão de Bcl-2 e a atividade da glutationa peroxidase 
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(GSH-PX), exercendo, assim, efeito cardioprotetor (Zhang e col., 2009). A implantação 
de agulha subcutânea de uso veterinário no Nei Guan (PC6), com permanência de 
sete dias, aumentou a concentração da proteína TGFβ 3 e sua expressão gênica no 
miocárdio de ratos submetidos à isquemia (Yang e col., 2010). 

Há evidências de que os mecanismos de ação do PC6 envolvendo o SNC têm 
repercussão na função cardíaca. EEA no PC6 de coelhos tem efeito inibitório sobre o 
núcleo arqueado do hipotálamo, após aumento das sístoles ventriculares induzidas 
por estimulação elétrica na linha média do hipotálamo (Zhong & Li, 2009, Zhou e 
col., 2009) O núcleo arqueado do hipotálamo, a substância cinzenta periaquedutal 
ventrolateral e o bulbo rostral ventrolateral foram apontados como sendo essenciais 
na atenuação da resposta reflexa de excitação simpática cardiovascular, com 
participação dos sistemas endocanabinóide e GABAérgico. A eletroestimulação nos 
pontos PC5-PC6 modula o reflexo de excitação visceral simpática, diminuindo a 
concentração de GABA na substância cinzenta periaquedutal ventrolateral. Essas 
ações são mediadas por receptores CB1 de endocanabinóides (Fu & Longhurst, 
2009; Tjen-A-Looi e col., 2009). EEA nos pontos PC5-PC6, adicionalmente ao 
demonstrado nos estudos anteriores, também ativa os neurônios serotonérgicos 
do núcleo da rafe, cujas projeções atingem os receptores serotoninérgicos 5-HT1A 
no bulbo ventrolateral rostral, colaborando com a atenuação dos reflexos simpato-
excitatórios cardiovasculares (Moazzami e col., 2010). 

5 | 	ESTRESSE

“Stress” é a resposta do organismo às ameaças a sua integridade (Selye, 
1936). A resposta de estresse se inicia pela liberação de catecolaminas pelo sistema 
nervoso simpático e medula suprarrenal, e de glicocorticóides pelo córtex suprarrenal. 
Esses mediadores químicos atuam em receptores localizados nos tecidos de órgãos 
alvo onde a resposta ao estímulo estressor se traduz clinicamente. Estressores, 
sejam físicos ou psicológicos, geram respostas que variam de acordo com a sua 
natureza, intensidades e/ou duração, mas também de acordo com a maneira como 
cada organismo sente e interpreta o estímulo, associando-o a experiência prévia 
(Santos & Spadari-Bratfisch, 2006).

Assim, o estresse pode ser definido como uma condição de risco ou de percepção 
de risco a homeostase, estabelecido por possíveis forças adversas, intrínsecas ou 
extrínsecas, reais ou não (Chrousos & Gold, 1992; Habib e col., 2001). A reação 
de estresse ativa um repertório complexo de respostas adaptativas, fisiológicas ou 
comportamentais que, se inadequadas, excessivas e/ou prolongadas podem afetar o 
comportamento, bem como provocar consequências adversas às funções orgânicas 
como o crescimento, o metabolismo, a circulação, a reprodução e as respostas 
imunológica e inflamatória (Charmandari e col., 2005). Sendo assim, o estresse é 
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um fenômeno intrinsecamente dicotômico. Se por um lado desencadeia importantes 
funções de adaptação, por outro, se excessivo em intensidade ou duração, pode 
desencadear as chamadas doenças relacionadas ao estresse (Santos & Spadari-
Bratfisch, 2006). 

Com base na observação da variedade das  ações centrais e periféricas das 
catecolaminas e glicocorticoides, foi proposto que o organismo disporia de um 
“Sistema de Estresse”, à semelhança dos demais sistemas orgânicos (Charmandari 
e col., 2005). O Sistema de Estresse inclui componentes centrais localizados, 
principalmente, no hipotálamo e no tronco encefálico, e componentes periféricos. 
Destacam-se os neurônios parvocelulares (que sintetizam e liberam o fator liberador 
de corticotrofina, CRF) e os neurônios do núcleo paraventricular (PVH) (que liberam 
arginina/vasopressina, AVP), ambos do hipotálamo. No bulbo estão localizados 
os neurônios CRFérgicos dos núcleos paragigantocelular e parabraquial e o lócus 
ceruleos noradrenérgico (LC/NE). Os componentes periféricos do sistema de estresse 
incluem os integrantes periféricos do eixo HPA, o sistema eferente simpático e a 
medula suprarrenal (Charmandary e col., 2005).

O PVH é um microcosmo de integração neuroendócrina, autonômica e sensório 
motora, dadas suas divisões estruturais e funcionais que liberam no sistema porta-
hipofisário neurohormônios e cujas projeções são direcionadas ao tronco encefálico 
e à medula espinal. Essas estruturas controlam a pressão arterial, a composição 
eletrolítica, o metabolismo energético, a temperatura, o apetite, o comportamento 
de defesa e a resposta de estresse. O CRF é o principal regulador hipotalâmico de 
sítios extra-hipotalâmicos no cérebro, incluindo partes do sistema límbico, amígdala, 
hipocampo, região frontal e o sistema simpático LC-NE (Charmandari e col, 2005; 
Horn & Swanson, 2013; Joëls & Baram, 2009). 

A Área Hipotalâmica Lateral recebe uma vasta série de informações interoceptivas 
e exteroceptivas; exerce modulação cognitiva, motora esquelética, autonômica e 
endócrina, controla a ingestão alimentar e o estresse (Berthold & Münzberg, 2012). 
Exerce ação inibitória sobre a resposta taquicárdica desencadeada pelo estresse 
de restrição (Deolindo e col., 2013). Tem abundantes projeções eferentes para toda 
camada cortical, incluindo a formação hipocampal, amígdala, núcleos da base, 
tálamo, tronco encefálico e medula espinal, assim como para maior parte dos outros 
núcleos do hipotálamo (núcleo da área medial, núcleo arqueado, PVH, DMH, núcleo 
ventromedial e núcleo anterior). 

O Núcleo Hipotalâmico Dorsomedial (DMH) desempenha papel crucial na 
modulação da resposta cardiovascular e da resposta vasomotora simpática a 
diferentes estressores por meio de neurônios da medula ventrolateral rostral 
(RVLM) e do núcleo pálido da rafe (RP) que aumentam a frequência cardíaca (FC), 
a pressão arterial (PA), a liberação de ACTH, a atividade locomotora e a atividade 
simpática (Fontes e col., 2011). O neuropeptídeo orexina (ORX), mobiliza uma 
resposta coordenada de pânico/defesa que envolve alterações cardiorrespiratórias, 
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endócrinas e de ansiedade (Johnson e col., 2012). 
A amígdala é crítica no condicionamento do medo e também está relacionada com 

a consolidação da memória de experiências emocionais conscientes via mecanismos 
noradrenérgicos intrínsecos ativados na resposta de estresse (Roozendaal e col., 
2008). Os efeitos do estresse sobre a amígdala incluem distúrbios em aspectos 
afetivos e emocionais da cognição. Foram identificadas modificações celulares e 
moleculares relacionadas à neuroplasticidade amigdalóide induzidas por estresse, 
que devem estar na base de comportamentos depressivos e ansiosos (Lucassem e 
col., 2014). O hipocampo medeia os aspectos espaço-temporais do comportamento 
(Lucassem e col., 2014), é fundamental à memória explícita/ consciente relacionada 
à sequência de eventos de curto prazo (McEwen e col., 2013).

O córtex cerebral, integrado com a amígdala, PVH, hipotálamo lateral e 
núcleo parabraquial, envia projeções aos neurônios autonômicos pré-ganglionares. 
Estímulos nas áreas pré-límbica e infra-límbica do córtex cerebral pré-frontal 
produzem uma variedade de efeitos autonômicos, incluindo contração do estômago 
e mudanças na pressão arterial (Horn e Swanson, 2013),  modulação negativa 
do eixo HPA e do sistema simpático adrenomedular (Brunoni e col., 2013). Essas 
áreas sensório-motora-vicerais do córtex cerebral e da amígdala estão na base das 
respostas emocionais condicionadas. (LeDoux e Damasio, 2013).

O sistema límbico, composto por giro do cíngulo, córtex pré-frontal, giro 
parahipocampal, amígdala e hipocampo, está relacionado ao processamento 
emocional, sendo que as regiões corticais são responsáveis pela percepção/
consciência deste processo. Estruturas límbicas e projeções da amígdala podem 
modular a atenção, percepção, memória e decisão, enquanto projeções do CPF 
modulam estruturas amigdalinas. Essas correlações entre amígdala e CPF estão na 
base dos processos fisiológicos e fisiopatológicos de condições como ansiedade, 
medo, distúrbios do humor, tomada de decisão e funções cognitivas (McEwen e col., 
2013). Há crescentes evidências de que alterações na morfologia neuronal do CPF 
induzidas por estresse, estão associados com “deficits” nas funções executivas, 
como a memória de trabalho, mudanças no foco de atenção e flexibilidade cognitiva, 
assim como o desequilíbrio emocional na forma de uma debilidade na capacidade de 
extinção do medo condicionado (Holmes & Wellman, 2009). 

O exposto acima demonstra que a resposta de estresse envolve inúmeras 
estruturas do sistema nervoso central e periférico, além de praticamente todos os 
órgãos periféricos, as emoções e o comportamento.

Os transtornos de ansiedade estão intimamente relacionados com a regulação 
anormal do medo e o estresse crônico tem ação crítica na sensibilização das vias 
amigdalinas relacionadas à resposta de medo e ao comportamento ansioso (Hyman 
& Cohen, 2013). 

O circuito de medo está centrado na amígdala e medeia comportamentos de 
defesa e respostas ao perigo, recebendo inputs diretamente do sistema sensorial e 
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projetando neurônios para o neocórtex, núcleos da base, hipocampo e hipotálamo. 
O estímulo gerador de medo ativa a amígdala mesmo quando não é percebido 
conscientemente, ou seja, na ausência de processo cortical (Etkin e col., (2004; 
Ohman e col. ,(2007).

Nos circuitos envolvidos na relação estresse – medo – ansiedade, destaca-se o 
papel da substância cinzenta periaqueductal dorsal, CPF, córtex do giro do cíngulo, 
núcleo da rafe, septo e hipocampo, amígdala e  hipotálamo medial (Brandão e col., 
2004). Tais vias são sítios preferenciais de estudo das ações da EEA no ponto PC6, 
descrito como ansiolítico, antiarrítmico e protetor cardíaco. 

Basseto e col. (2016) demonstraram que EEA aplicada ao ponto Nei Guan 
(PC6), descrito classicamente como ansiolítico e regulador cardiovascular, em ratos 
submetidos à imobilização (IMO) por 60 min em 3 dias consecutivos (IMO) reduziu a 
imunorreatividade à proteína Fos no CPF, AMIme, AMIce, nas áreas hipocampais CA1, 
CA2, CA3 e GD, PVH, DMH e no hipotálamo lateral, com redução de comportamentos 
indicadores de ansiedade. Os autores sugeriram que a eletroacupuntura pode ser 
utilizada como ferramenta terapêutica para atenuar os efeitos do estresse crônico 
reduzindo, assim, seu potencial patogênico.

6 | 	CONCLUSÃO

Estresse é uma condição prevalente na sociedade devido ao estilo de vida 
atual. Embora seu objetivo seja permitir a sobrevivência frente à adversidade, o 
estresse pode desencadear inúmeras doenças, quando crônico ou muito intenso. 
A acupuntura pode representar uma alternativa terapêutica para o tratamento do 
estresse uma vez que seus efeitos se estendem as inúmeras regiões do sistema 
nervoso central, inclusive aquelas ativadas durante a resposta de estresse.
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